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segu i am atentos aque l e e s q u e m a d e recurso , pro-

cu r ando reconst i tu i r a fo lha de super f íc ie q u e a 

vara ia de i x ando pa ra trás. 

D e p o i s v i e r am os exemp los . U m a longa tira de 

pape l , su lcada de l i nhas f i n í ss imas q ue i am obl i-

q u a m e n t e perder-se n o t raço neg ro q u e o r l ava 

u m dos lados ma iores , deu logo, n u m a torsão fel iz , 

u m e l ico ide ace i t áve l ; u m lenço , p o r encanto , 

fêz-se be la fõ lha ondu l ada , q u e l e n t amen t e se foi 

p l an i f i cando , a té se espra iar , em perfe i ta apl ica-

ção, n o p l a no da p e q u e n a mesa . D e repen te , a que l e 

lenço , ama r f a nhado , c o m p r i m i d o , coisa i n f o rme , 

desaparece n u m a m ã o q u e se fecha, — e par te esta 

es tocada : 

Et maintenant, esl-ce que ça a encore des gêttèra-

trices rectilignesf 

A asa da fantas ia q u e perpassa na anecdota d e 

cer to corre, e m v ô o rasante , pe los be i ra is da ver-

dade , E r a ass im, de facto, Lebesgue . 

C o m os o lhos afeitos à luz c rua das rea l idades , 

n u n c a o ten ta ram ou i l ud i r am as v i sões s imp l i s tas 

das coisas. Todos os seus es tudos s ão t raba lhos 

p ro fundos , cas t igad iss imos , onde n a d a fica esque-

c ido com m i r a em t r iun fos fáceis . Pa ra o seu a l to 

espír i to , esquecer , pa ra s imp l i f i ca r , é r e n ú n c i a ; 

p ò r h ipó tese arb i t rá r ia , p ro fanação . 

O lenço de Lebesgue , s acud i ndo da teor ia dos 

p lan i f i cáve is o pó enganador da con t i n u i d ade das 

der ivadas , é o s ímbo l o d e u m a a t i tude c ient í f ica , 

b ande i r a de b o m comba te . 

A o s 25 anos ( senão antes), e m p r e e n d e Lebe sgue 

o es tudo d o p r o b l e m a f u ndamen t a l da aná l i se clás-

s ica — med i d a de arcos e áreas , — enfrentando-o 

e m tõda a dureza da sua m á x i m a genera l i dade . 

I sso o leva ao conce i to de in tegra l L , cu ja teo-

r ia desenvo lve c o m segurança ve r dade i r amen t e 

excepc iona l em matér i a de tan to me l i nd re . O n o v o 

in tegra l , modes t amen te apresen tado c omo u m a 

ex tensão na tura l d o de l í i e m m a n , é na rea l i dade 

u m conce i to i n t e i r amen te or ig ina l , f i lho de insp i-

rada a t i tude em face d o p r o b l e m a da med ida . 

G e n i a l m e n t e s imp l e s na sua a rqu i tec tura e sem 

entraves a imped i r- lhe a ap l i c ação n o d o m í n i o das 

f u n ç ões l im i tadas , o in tegra l L possu i c omo ne-

n h u m ou t ro u m a f ina sens ib i l i dade às passagens 

ao l im i te , e isso de f i n i t i v amen te o consagrou . 

Desde Newton e Le i bn i t z q u e a A n á l i s e ma temá-

tica se n ã o enr i quec i a c om i n s t r u m e n t o d e tan to 

p rés t imo e a lcance. C o m ê le se d e r i m i r a m com 

b r i l ho ques tões penden tes hav i a ma i s de du zen t o s 

anos (arcos, áreas, p r im i t i v a das de r i vadas l imi-

tadas) e se r eacendeu o debate em t ô r no de outras 

t idas por exaustas ( aprox imações , sér ies d e Fou-

rier, etc.) Nas dou t r i nas mode rnas , n e n h u m lhe 

d i s pu t a o p r i m a d o . 

Fo ra d o cá lcu lo integra l , m o n u m e n t o s perdurá-

ve i s a tes tam t a m b é m a ex t raord inár i a capac i dade 

d e Lebesgue . Ê e n o r m e a sua con t r i bu i ç ão pa ra 

a teor ia dos con jun tos , pa ra a mét r i ca e descr i t iva 

d a s f unções<" ( l embro s emp re com par t icu lar 

a d m i r a ç ã o a t ranscendenta l M e m ó r i a s õb re as fun-

ções represen táve i s ana l i t i camen te ) e h á no táve is 

escr i tos seus em geomet r i a a lgébr ica , geomet r i a 

d i ferenc ia ! , topo log ia , f ísica ma temá t i ca , etc. E 

q u e m n ão conhece os novos mé t odos de aná l i se 

( ap rox imação , cadeias , cr ivos) q u e i nven tou d e 

pon t a a pon ta ou a q u e deu r enovada e f i c i ênc ia? 

Mo r r eu H e n r i Lebesgue , aos (i(j anos d e idade , 

n o v e r ã o d o ano passado. O s f umos da guerra 

o cu l t a r am-me en t ão a no t i c i a ; e, com o correr d o 

t e m p o , n u n c a m e res igne i a vé-lo pros t rado n o 

leito de mor te . 

E t i n ha razão . H o m e n s tais n ã o os de r ruba a 

mor te . L á na e tern idade , na constânc ia e fe rvor 

d o nosso cu l to , o n d e ma i s p u r a lhes refulge a 

g lór ia , es tão se rv i ndo s emp re , c o m o e x e m p l o 

m e m o r á v e l , a pá tr ia em q ue nasceram e a c iênc ia 

a q u e se devo t a r am . 

'» Vejam-se as Leçons sar Vintégration et ta recherche 
des fonctions primitives e as Leçons sur les séries trigo-
nométrit/ues, Gauthier Viilars, Paris. 

FERNAND HOL WECK 
por A. M a r q u e i d a Silva 

Foi pa ra todos os físicos e h o m e n s d e c iênc ia 

e m geral u m a not íc ia p r o f u nd amen t e tr iste a d a 

mor t e trág ica de F e r n a n d Ho lweck , e m Par is , em 

21 de D e z e m b r o de 1941, 

F e r n a n d H o l w e c k era u m dos ma i s b r i l han tes 

i nves t i gadores d o Labo r a t ó r i o Cur ie d o Ins t i tu to 

d o R á d i o , e êste facto chega pa ra d a r i nd i cação 

d o seu excepc iona l va lor . 

C o m u m esp ír i to ex t r ao rd i n à r i amen te ap to pa ra 

tõdas as ques tões cient í f icas, d i v i d i u a sua aten-

ção sucess i vamen te p o r n u m e r o s o s cap í t u los da 

Fís ica , e m todos d e i x a n d o b e m v incada a sua pas-
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sagem por trabalhos de excepcional merecimento . 

E n ão só DO c ampo da Ciência pura ele foi notá-

ve l ; no domín io da técnica numerosos são os ins-

trumentos que inventou ou aperfeiçoou, 

A sua obra é demas iado vasta para que possa 

ser apreciada, mesmo resumidamente , n u m artigo 

cia natureza deste, Limitar-nos-emos por isso a 

uma s imples indicação de alguns dos seus traba-

lhos de ma ior vulto. 

No dom ín i o dos raios X ocupou-se particular-

mente do estudo dos raios X moles, tendo conse-

guido fazer a l igação e mesmo a sobreposição 

parcial do espectro ultra-violeta e do espectro X . 

Eoi êle que obteve os raios X de maior compri-

mento de onda até hoje produzidos. 

Estudou a acção biológica das radiações nos 

organismos unicelulares, tendo conseguido pôr 

em evidência a existência, nas células, de zonas 

sensíveis, de superfície mu i to inferior à superfície 

total da célula. U m a radiação só actua sóbre a 

célula quando atinge uma destas zonas sensíveis. 

No domín io da técnica deve-se-lhe a invenção 

da bomba molecular Hohveek que permite obter 

o vácuo mais perfeito que se consegue actual-

mente. 

Deve-se-lhe t ambém o invento do pêndu lo gra-

vimètr ico Ho lweck , dest inado a medir a intensi-

dade da gravidade e que constituiu urna notabi-

l íssima descoberta, por reduz i r extraordinaria-

mente o tempo necessário para tais medições, e 

com o qual se consegue uma grande precisão. 

Esta descoberta valeu-lhe o p rém io A lber to I de 

Mónaco, a mais elevada dist inção internacional 

para os trabalhos de gravimetr ia . 

Não podemos alongar-nos mais sõbre os nume-

rosos trabalhos que tornaram o nome de Fernand 

Holweck un iversa lmente conhecido e est imado. 

Êste sáb io morreu na fôrça da vida, quando a 

Ciência e o Progresso h umano a que votara tôda 

a sua act ividade mui to t inham ainda a esperar do 

seu excepcional talento. 

Acrescentaremos apenas ma is uma breve indi-

cação biográfica. Ho lweck , que dedicara sempre 

toda F. sua act iv idade ao serviço da human idade , 

poz ga lhardamente a sua vida ao serviço da Pá-

tria quando esta estava em perigo. Na guerra de 

1014-18, Ho lweck serviu herò icamente no exér-

cito francês, tendo merecido pelos seus feitos a 

roseta de oficial da Leg ião de Honra . 

Com o seu desaparec imento perdeu a Human i-

dade não só um grande sáb io mas t ambém um 

homem de carácter f irme e de coração largo. 

Holweck é daqueles de q u e m se pode dizer que 

deixou por sua morte uma vaga difíci l de preen-

cher, 

A «Gazeta de Matemática», dando notícia da 

perda de Fe rnand Ho lweck , inclina-se respeito-

samente perante a memór i a do grande cientista 

que v iveu como um justo e morreu como um 

márt ir . 

OS T E O R E M A S DE 

BA/RE, CANTOR, WEIERSTRASS E CAUCHY 
por J, Albuquerque |C, E., M, L.l 

Quando se estuda a cont inu idade das funções 

reais de variável real, encontram-se alguns resul-

tados inui to importantes e que se estabelecem 

faci lmente ; entre êles ocupam um lugar de relêvo 

os teoremas de Cantor , Weierstrass e Cauchy. 

Estes três teoremas demonstram-se de uma 

maneira tão fácil que nos surpreende, e os seus 

enunciados tornam-se-nos evidentes em pouco 

tempo. 

René Baire, matemát ico francês, um dos geniais 

fundadores da moderna teoria das funções de 

var iável real, deixou-nos um teorema que n u m 

caso mu i to part icular se reduz ao clássico teorema 

de Cantor. 

O lharemos pr ime i ro o resultado de Baire e em 

seguida os de Weiers t rass e Cauchy. Mas antes 

dêles ve jamos a lgum as noções fundamenta is , indis-

pensáveis . 

No que se vai seguir suporemos sempre que 

y-=f(x) é uma função real def in ida no conjunto E 

da var iável real x . 

Se ja * u m ponto de E e representemos po r 

V(x,E,í) o con jun to dos pontos de E q ue caiem 

num intervalo aberto de centro em x e d® com-

pr imento L>£. 

Os valores de / n o con jun to V f o rmam um 

con jun to l imi tado por dois números reais q ue 

representaremos por L (x , « ) > / ( * , * ) . 

O s n ú m e r o s L ( x , i ) , l { x , I ) e « (A: , £) = Z.( .V, ; ) — 

— I (,r , i) chamam-se respect ivamente limite supe-

rior, limite inferior e oscilação da função f no 

con jun to V{.v , E , s). 


